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gangenen (Srlafíes ^regen fdjleumger 3 I f t ¿ f t r t í g u n g t > o i t 3 R t i t e i r o f 7 g f e t t ¿ ¿ e i i g «  
n i $ t n  für Die gur SnoaliDenoerforgung f£afTtft¿*rtftn M ilitaré mit D:m <$rfuct>en gugefer* 
tigt, Die unterjiehenDen @eelforger,roeld)e gur 2lu6|iellung »ott ü J i i t t e ü o f i g  f e t t ö = 3 e u ĝ  
n t f e n  in e r ji e r 2 i n i e berufen jtnD,. a n 3 u ro e i f e n, Daß fíe Den SluflforDerungen Der
f. f. Segirföämter um 2íuéffelíu«g oon Derlei i0iitteUofigfeit^3eu9n^ en Nergeit m i i u e  u 
g e r  11 d) unD n n o e r g ü g l i d )  nad)fommen.

Uiber DaS in Diefer 23egiehung Verfügte wolle Die “Sftttheilung arrfjer gemad;:
roerDen."

II.„ 2 ln  f ä m m t l i d ) e  f .  I  S e g i f f S ä m t c r .  S^ad) Den b c( ie i )en b en  3Sorfct>rifren m u ffe n  ü b e r  
Die f u p e r a r b » * r i r t e n  unD f ü r  Die p a r e n t a l  3>mt>aliDett * S S e r f o r g u n g  f £ a f f t f t 5 t r í e n  
S e u t e  Deé S D íannfefyafréf íanD eé D u  9 ) ? i t t e i í o f i g f e ' t g s 3 e u g n i f F e  befju fé  Derer t fb ern a fj*  
m e  in  Den © t a n D  e in e é  2 > tw a l iD e n h a u fe é  b e i g e b r a d ) t  w e r D e n .

Ofad)Dem  a b e r  ö f t e r s  g ä U e  o o r f o m m e n ,  Daß Dt'efe ' i& o fttm en te  » o n  Den f .  f .  $ e =  
g ir F é a m t e r n  e r f !  n a d )  M o n a t e n ,  u.  3. ü b e r  m e h r m a l i g e  S e t r e i b u n g e n  Den 
h ie r u m  anfucfyenDcn 9 t t i ( i tä r b e i )o r D e n  g u f o m m e n ,  ^iebnreb n td )t  n u r  e in e  S e r g b g e r u n g  in Der 
© t a n D e é b e h a n D í u n g  e n t l ie h t ,  a b e r  auch  Di# o e tre f fen D en  3 n » a l i D c n  Der *'hnen q e b ü h re n D e n  
S c r f o r g u n g  en trü e f t  f e h r  o f t  Dem  M a n g e l  ^3 r e i g g e g e b e n  m erD en ,  fo  w e r b e n  Dit f, f.  
S e g i r f ö ä m t e r  in  S o í g e  < S rfu cf)g fa)re íb e«é  Deé f. f . ^ a n D e é ^ e n e r a l ^ o m m a n D o  in  S e m b e r g  
0 0 m  22. 3 ¿ n n e r  1865. 3* ¿ ° 8, S m e r e f t e  Deé S D ien f ieé  unD Der tn o a t íD e í t  Senfe 
f i r e n g f t e n é  a n g e m i e f e n ,  in  Diefer S e g i e h u n g  a l l e n  S ln fo r b e r u n g e tr  Der 2LT7iiitärbeijöröen  
o h n e  S e r g u g  gu e n t fp r c d ) e n ."

Haec non pro 11 otitia solurn, verum et pro strictissima respectivorum executione.
Tarnoviae 88. Mart. 1865.

» .  1272.
Cout<>stationes s u j p p  v ia c u la t is  syn grap h !«  r e c e p tis  qu id  ex p rfm a n t oportet...

S y n g ra p lia e  te n o r  In v e n ta r lo  e t  fu u d . C on sp ectu I In sera tu r  «Sfl.
Saepe nunc, variis Ecelesiis a Consistorio hujate mittuntur syngraphae vincúlatele, 

super quarum receptione contestatio (©mpfangéDejiattigung) ad C. R. Instantias promovenda 
exig'iur. ‘Contestatio ejusmoJi haec contineat oportet: Tiiulum, Lit. Numertun ejus, datum 
tr ip lex , videlicet: datum exarationis primitiv», datum ingrossationis inferius et exsolutionis cen­
sas superius (flüßt’g oom...) demum summa ejus.. <fcc. dfcc. Titules solet esse aut: „Söefiga* 
ligífebe ©runDentlafiungé, ©d)ulDtterfd}reibu,ng" aut: „Anlehens Obligation“ &c. <fcc. Cpnte- 
stationes bis des'itutee rejkienoae forent.. quia Inc. C. R. Officium Ra'ionum Cracov. inser- 
tionem Inventario buch, ex mancis contestadonibus praesuscipere haud vaieret.

¡Syngrapbae receptae, juxta characteres expósitos, per resp. Ecclesiaruto Rectores 
Inventario et fundationum Conspectui inserantur quoque nec non origo, quando opus fuerit, 
ad calcem carum adscribaiur. Tarnoviae úie 88. matt. 1865.


